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Hoje quis sd Eança e dos fncesas que 
cobole dar é da viagem EN Rei e do thea- 
1. Ae, dd reesenam a Dat soa 
Er 
Sil de Paris o 
por Ele de Inga 
for 
apesar de viajar incognito, El-Rei de Portugal 
col peste de Viale resfienta da Republica fran- 
95 hogras pertencentes so chefe 
o ad sua partida a és 
“iornada com fores estu 
as é portugueras e à guar- 


D. Carlos e já foi recebido 
no seu castello de Wind 


tação do norte es 
dos é bandeiras 


REI D, CARLOS 1 


da republicana formando alas tocou à chegada 
JEl-Rer, clarins é tamborá 

O presidente da republica fez-se representar 
nfessa oceasião pelo barão de Roujaux. 

'O ar. Marquez do Soveral veio esperar El-reia 


Cala 
ão de Windsor 


je Inglaterra foi á esta 
esperar o Sr. D. Carlos. 

Fados os jornaes mplezes publicam artigos de. 
muita. symparia para o nosso pais, referindo-se 
dos laços de amizade que ligam as duas na- 


Sõss. 
É de esperar que de Inglaterra nos cheguem 
«empre noticias tânto para alegrar-nos como as 
e olecam de França durante à estada do 
7 D. Caros peste pair 
pasar” dos constantes é categoricos desmem- 
«adoB comiam ainda alguns jornaes ajando de 
dlsotioa sobre ternitorios portuguezes ultramari- 
Des sê Mes não liga, porém, à mesma impor. 
Tóbcia ey ainda a viagem de El-rei foi util para 
Sondas á'dar cabo das agencias de petas, com fias 


CONVIDADOS, EM AUTOMOVEIS, PARA À CAÇADA EM DAMPIERRE 


sos para agiotas & talvez outros mais es. 


Emquanto os francezes applaudiam Elrei de 
Portugal, nós aqui applaudimos os francozes. 

“Faladissimas teem ado as recitas das duas Eram 
glovias do Mheatro francez, Bartet é Le Bsr- 
“que entre algumas peças múito nossas conhe” 
Eat, ajgomas trouxeram do moderno repertorio 
Duvidas som o maior interesse senão com enthu- 
Siasmo. S 

Variadissimos teem sido os espectaculos, bas 
tando citar La nuit d'Oetobre de Alíredo de Mus 
Jet e LºEmigme de Paul Heroieu para se ver quão 
difisrentes generos os dois grandes artistas (ran- 
ceges nos teem dado n admirar. E 

Não, ficaremos por qui este únno. O Visconde 
de S Luiz de Braga, fecundo em milogres, ainda 
hos promeite para esta epoca a vinda do grande 
Coquelin. E 

Testas campanhias estrangeiras gostamos nós 
que nos visitem, que todos temos à lucrar com 
isso, 


aso 


O DCCIDENTE, 


Correndo com à memoria os ultimos annos no 
theatro D. Améir, que noites d'arte recordare 
mos, com Novellh Zatoni é Duse, com Sarah 
Bernhárdt, Rejane, Hading, Jeanne Ganter é es: 
ta agora, com Maria Guerreto, com Sada Yacco! 

Não sabemos o que O Visconde anda preparam 
do para o amo, pois já vimos em D. Amelia as 
maiores glorias do theatro moderno, em lingua 
Entre nós vulgarmente comprehendida. 

Os artistas portuguezés que ali costumam repre- 
sentar estão actualmente no Parto, onde, esqio 
das outras vezes, percorrem o reperiario hovo e 
juntamente algumas das peças mai applaudidas eo 
ôutros annos pelo publico do theatro de S. João 

Verão os portuenses agora o que oi a lindafe- 
ta, quasi toda ella organisada por Urbano de Cas 
trô, quando (da comemoração da fundação do 
theatro portuguez, Ouvirão encantados os Velh 
espiriçuosissimos versos de Gil Vicente, appla 
dirão no Auto do Vaqueiro o talento revelado por 
Henrique Alves, que era uma das mais bem fo 
dadas esperanças do nosso thesteo ainda ha poui 
€o tempo € é já Um primeiro actor, ririo cus o 
trecho do Auto da Feira e do Auto da Lusitania, 
encontar. sechão mais uma vez ainda com o per” 
fume de terra ortugucea que exhala o duto Bas- 
ari e tão entusiasmados como nós, hão de bi 
sar O dislogo de Todo o Mundo e Nhtguem, 
Philosophicamente commentado por Helpebu” 

O tempo chegou para os theutros & muitos vão 
dando que falar, chamando a atenção pelas per 
ças escolhidas 

Na Rua dos Cj 


fosse representada, 

Eterná questão esta de moralidade no thestro! 
Eterna questão a de censura previa! À opinião de 
Urbnao de Castro lembraime terlh'e ouvido um 
lia: «A maxima | berdade com a maxima respon- 
sobilidade. Parece me que tinha razão, 

O que é incontestável é que as peças que ultra- 
passam certos limites da decencia, até a'boa arte 
Prejudicam, dando cabo do gosto do publico, ins. 
eapaz de perceber depois O que é devéria no, 
artistico, digno de aplauso e de respeito, Muita 
vez pode ser necessaria a scena exenbrosa, o dita 
que arrípie, mas é preciso que a arte o xl, que 
ténha em tempo devido sua resposta 

Não é immoralidude o mostrala nua para cor- 


fitila, como não É crime o descrever um crime. 
Tudo pode salvar-se pela conclusão. Quem du- 
ia hoje sa injustiça com que foram incrimina- 
as as P) 


Ahetros portguares eua Ud se. 


Angela Pinto voltou encantada, tendo feito com. 
a, Seiera um beneficio estrondoso é promettido 
nessa noite ao publico do Rio de janeno que 
voltaria daqui a dois annos. 

Quanto à originaes portugueses cremos que al- 

uns foram entregues no teatro de D. Muria é 
ais pelo menos já se annunciam no D. Ameli, 
um de Rául Brandão, outro de Julio Dantas, 

E ão dos dramas iheatraes passamos aos da vi- 
da real, não devemos deixar de mencionar” q 
entrada eim Lishoa de dois agentes da policia trans 
eesa que ahi vieram Jarejando o rasto da muito 
celebre Madame Humbert e Cla 

Parece averiguado que effectivamente a refina 
dissima. patifa passou em Lisboa, caminho. dá 
“America do Syl. E hoje uma cetebridade no uns 
do esta ladra” geniol que durante muitos annos 
soube enganar Paris com seus milhões, traçou da 
justiça, fugiu das garras da polícia é se pmda o 
ir ha muito de bufos, telegramas, photographias. 
espalhadas, denúncias e rodo o mais enredo de 
comedia que ella embrulhou com sua vainha 
diabolia. a 

Nas vendas da seu espolio bem se viu como 
ella é seus companheiros se tornaram celebres 
em Paris: Ds calças é uma camisa que elia usou. 
elevarâm-se à bonita somma de 295 francos. Pa- 


Fese que se tratava dum manustripto de Ho- 


Que é tudo isto ao pé desses desgraçados ira- 
palhões que fazem buracos nos tectos das lojas 
Pera roubar umas centenas de mil réis? 
Decididamente andamos atrázados em tudo, 
Por méis dúzia de sêllos gemeram os noxos 
abalharam as os do noico telegrapho, 
Bem diz 0 principe rosso, que em breve va ser 
iolgado: Isto aqui é uma afdei 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ELES D. CARLOS 1 EM PARIS 


À estada de El.rei D. Carlos em Paris tem sido. 
um verdadeiro acontecimento na grande capital 
do mundo, tanto é 0 interesse que o monarcha 
portuguer tem despertado na vida parisiens 

Apesar do incognito que Elrei tem guardado. 
na sua viagem, as diversões e festas tem-se sue- 
cedido, offerecidas pelo presidente Loubet e pela 
aristocracia frances 

A matince oferecida pela redacção do Figaro, 
foi das festas mais artísticas a que El-rei D. Car. 
los assistiu. Num palco armado no saldo princi 
Pal artisticamente decorado se realisou a repre- 
Jentação em que tomaram parte Os mais distin. 
tos artistas, Como, Coquelia, Marguerite Carré, 
Lucien Guit, Mme Akte da Opera, Rej 

Elrei na “primeira fila, tinha à sua direita a 
princeza Eulal 


capitão 
Assisti 


urére, 
im d representação os membr 


5 do 
gorro diglomatiso, de Hespanha, Alemanha, Ha- 


li, Ingláverea, Turquia, Estados Unidos, Bias 

Dé, am o Boi Monica, 
raguay, Japão. Corta, Chi Nicarafua, Sis, Dic 
Daare Mexico, Guatemala, Baviera, Roumania, 
Baigaria e Pertogal, 

No fm a representação Eli aceitou con. 

de Nr, Calmette diector da Figaro para to- 
mar uma taça de Champagne, 

O que, porém mai enthosisamo tem desper. 
tado Jão ds caçadas para que Elrei tem Mão 
contidado 

O rei de Portugal conficmou ali mei 
os ses dotes de primero atirador 

À primeira caçada. fo nas grandes proprieda- 
des do Conde de Castelane, um lidago da velha 

essado com unha formosa 


uma ver 


esta Caçada seguiu-se a olferecida peo Pre- 
sidente da Republica em Corspiêgne. 

Sob um formoso ceu de um dia de outono 
partiu El.rei acompanhado pelo minisico portuz 
Euez sr. Rosa, conde de Arnoso, MAL, Foliêres, 
residente do” Senado, os ministros Irouvier & 
Piougeot, general” Dubois Paulo” Lou ee 
nênte coronel Lamy que dirigia a caçada Chega. 
dos que foram e depois das saudações da eu 
queto na gare de Compitgne, dirigiram se os.ca- 
gadores em landaui para às terras do Pei Clia- 
tegu. À va 
tidas, avenida Marie, nas. 
estradas de Bondunes, Neuve, da Uroise de 
Ligne, Samt-Comeile e avenida dos Beaux- 
Midia caçada fa s 

"esta Caçada foram mortos 149 faisões, 7 

galos € 74 gallinhas, s1a coelhos, a cabritos mioa- 
foge é Bis divelsas sendo pen 

Na volts houve um opiparo lunch ciferecido 
pelo presideate Me. Loubet na sala do Castello 
Arvistiamente decorada é onde se viam enlaça- 
las as bandeiras franceia e portuguera, O pres 
dente da Republica fez um delicado brinde a EI. 
rei D. Carlos, á Rainha D. Amelia o familia real 

rtugocza O Rei de Portugal. correspondeu 
Efiadândo so Presidente Loubêt e sos Fast 

À caçada em Sandricourt teve um caracter 
mais intimo. Em casa dos marquezes de Béai- 
voir, Ele D. Carlos baniu toda a etiqueta, at. 
tentas ax estreitas relações de amizade existentes 
entre a familia Orleans é favilia Beauvoir que 


acompanhou, aquella no exilio, tendo sido O 
marques de Beauvoir o intermediario nas nego- 
ciações do casamento da princeza sr D, Ma 
Amelia, Elrei D, Carlos « sun comitiva partiu d 
gare do Norte em comboio expresso e 1 hora 
“lepois chegavam a Sandricourt, que esti situado 
na linha de Beauvais um pouso antes da estação 
de Méru. 

No castello encontram-se ricas mobilias, ta 
pessorias e quadros de mestres, bellezas d'arte 
accomuladas alí por tres gerações dos senhores 
daquele solar. 

a BS terras do castello são vastas é abundantes 

Quando Elirei chegou agalomey avise o povo 
das cercanias que vinha saudar o rei de Portugal. 

À caçada correu admiravelmente e El-rei D) 
Carlos foi enthusiosticamente saudado pelos pi 
meiros caçadores que a'ella tomaram parte, pela. 
destresa e boa pontaria não perdendo. um só 
tiro. 

Depois da cagada foi servido na sala de mesa 
do antigo castello, decorada das mais preciosas 
obras d'arte, o jantar que os marqueres de Beau- 
voir atlereceram a Eltrai D. Carlos é seus con 
dados, fazendo-se os mais enthusiasticos e de 
carlos brindes. 

Não foi menos interessante a caçada oferecida 
pelo dugue de Luynles em Damplerre para a qual 
foram Ebrei e convidados em suthomoveis. 

Outras caçadas houve aínda interessantsáim 
e que deixaram certamente as mais gratas reco! 
dações ao Rei de Portugal, e foram as oferecidas 
pelo duque de Chartres. em Chantilly pelo conde. 
de Greflulhe em Bois-Boudran, e pelo barão de. 
Rothschild, 

El-Rei D Carlos deixou Paris no dia 16 do co 
rente em direeção a Boulogne-sur-mer onde 0 é 
pera o navio posto às suas ordens pelo governo 
inalez para o conduzir a Folkstons e de ali em, 
comboio real a Suudringhan. 


— ra 
US CIGANOS E O SEU DIALECTO 
(Continando do n.º 849) 

vi 


Em que se occupavam os ciganos e a culpas 
MEM Cu tha atribuir O 


Ao apparectrem na Europa, alaumaa cousa de 
such é ur rendnto Pavia do sons 
naqueles primiivos ciganos, não nos pet: pas 
Elena de cabilos crispadoR a mal sore d oa 
que fala Pasquier, mas aqueles que se dife. 
Tençam das QUtras raças com 5 s0us múlhursa 
Braciosas de longas cabelis corredios, hombras 
Esbeltos e de brilhantes olhos, quando or micos 
rias e as doenças não The apagam esto brilhos 
ou destroem sia. compleição! é eujo type tomo 
sido tranimitido de seculo pára seculo CR nose 
dor dias 

Vejamos agora o aapecto que apresentava n'a- 
quelia oecasão o coraeter moral da Eron 

Sem nos remontarmos muito para ale da sa- 
ganda metade do seculo av, a Euiopa encontrava: 
So nebalio do regime do snpstictoa 

Os homens tinhamse acoltumado é graduar ax 
suas acções pela pauta do. culto religioso o o 
Soberano COMO O guerreiro, à senhor como b v4z 
cravo, não davarm bm pasto! do bergo À cova sem 
ue“ tivesse sido submetido pre do 
templo. 

invasão. mahometana não fes mois do que 
modeiae he a formas 

Se as povoações do enincio. imperio grego, 


Encontram o modo de crear alguns cavallos e 
jumentos, estabelecem forjas para a manuftctura. 
de pequenos objectos de ferro, occupam se em 
fazer cestos e câmastras, trabalham em sóccos é 
gameas. 

Eudes occupações manuges umham osciganos 


que se estabeleceram na Selta Negra, em Arao 
nyosch, na Serra Nevada « no Darro 
Algumas das balas de ferro que o rei Fernando. 


asr 


lançou contra cs mouros de Granada em 1491 
foram forjadas pelos ciganos nas covas das 56 
ras  Visinhãs, e cinco annos depois, no otro ex- 
tremo da Europa, o bispo Segismundo encom- 
mendou em Funfliirchen, nos ciganos que ali se 
encontravam, epuaes projectis para os empregar. 
contra os turtos que amençavam a Hungria 

E assim o rei caholico e o bispo guerreiro 
utilisaram os serviços dos o ganos, dos vagabun- 
dos sem culto, que não davam háptismo à seus 
filhos, quê não tam buscar d egreja benção para 
o seu matrimonio, não chamavam O clero para os 
seus faneraes, não 5º acercavam do aliar nem do 
confessionario, nem enchiam os alforges do Irade 
méndicante, 

'Ao mesmo tempo a mulher do cigano era con- 
sultada pelns principaes senhoras da côrie, € per 
las mulheres da povo, pelos senhores de toga e 
dragão, de cota/é order e pelos populares mais. 
humildes 

À todos lin a butnia dicha, dizia palavras de es- 
perança ou murmurava phrsses mysteriosas quan- 
do comu, versao, sobre négoios de cora 

“ks mulheres vendiam as ciganas filtros de amor, 
os omens davam conselhos para 1 fazerem 
amados, 

"A elgana entrava com toda a liberdade nos apo- 
sentose mais particulares das mais ilustres fami 

fa & muitas vezes eram procuradas no mais re- 
coridito das suns cavernas. 

"A cigana ara uma especie de sacerdotiza que 
exercia o sou ministerio sem as pompas exterio- 
res do culto religioso, mos em por isso as suas 
praticas eram menos expressivas, menos reveren: 
Ciado “o seu poder oceulto, a sua influencia me” 
nos temida é estima 

Muitos. veres os seus artificios singulares che- 
param a alcançar maior prestígio, que as cerimo- 
Rins" do mystitismo, não obstante a humilhação 
em que ae encontrava a Europa debaixo da 5u- 
premucin do regimen do sacerdocio. 

Subitamente começaram a espalhor-se e a 
mor vulto. de um a outro extremo do mundo as 
aecusações mais extravagantes e as revelações 
mais absurdas a respeito dos ciganos. 5 

Aecusam-nos de Indrões, envenenadores, cani- 
des, espiões, feiticeiros é Incendarios. 

“Todo este alluvião de crimes cae sobre a e 
daça dos ciganos prompto a esmagal-os. 

riam. ok mesmos que inventaram a lenda da 
sun pemitencia. quando, os ciganos chegaram à 
Europa, os qucibres dessas horriveis historias ? 

Na e pódo afliemar, contudo não faltam cir- 
cortando par mos levarem a assa pero 

Parece-nos que o que posteriormente «e deu 
o nome de interesse politico nós poderiamos cha- 
mar pelo religioso. 5 

Durante o seculo xv o povo cigano é conside 
rado como um pova estrangeiro, mas oão é por 
essa causa perseguido. 

"As. chronicas allemiãs, Italianas s hespanholas 
fazem menção dos chefes que dirigiram as diver- 
sas hordes de ciganos, e da protecção que encon- 
trava nos soberanos em cujos tertitorios entra 
Vam de pastagem ou fixavam a sua persisten- 
ci 

1 rei Zindelo, os duques Miguel, André e Mar 
muel, o conde Jofo, o nobre cavalleiro Pedro o 
Chalé “Thomaz Polgsr, que em 1496 prestou au- 
Silio. contra a Turquia, é o bispo Segismundo, 
todos. estes cita Quindalé, terem dado publicas 
demonsirações de protecção no povo cigano, o 
que mostri que elle conservava uma certa repu- 
tação entre as raças europeas. 

“as de repente msce à desconfisoca. Os juizes: 
instiuram processos em que se fazem as aceusa- 
qões mais extraordinarias. 

Um eigono é aecusado de levar corresponden- 
cla-no campo musulmano ou de ter descoberto 
qo inimigo segredos importantes da guerra, outro 
de roubar ns eavallariças, outro de incendiar uma 
Franja, este de ter lançado ral olhado a uma al 
Rem de que resultou ter ahi sido declarada a 
peste, aquelle “de ter assassinado um visjante & 
Lim “nlguns companheiros banquerear-se depois 
com o seu cadaver no meio d'uma selva ; outro 
de daitar veneno nos comedouros d'oma vara d 
porcos, morrendo todos, sendo em seguida a car- 
Le corrupta devorada pelo envenenador e seus 
cumplíces, 


E 
uma foge 


cevoltear do redor della um passaro cinzento, de , 


forma estranha, ao qual uma cigana falava em 


Pouco à po 
nos que trabalhem em ferro, que façam ferrado» 


putay 
Sar das insn 


vir 


dos ciganos em toda 
Europa 


na Europa, como se Os propria 
Sem sido exualmente attingidos por essa enfermi- 
dade mortal. 
espanha as prisões estavam cheias di 
quelies infelizes condemnados a solfrer os supp! 
rueis. 

Ú úias eram pequenos para ns execuções que 
continuavam durante a noite, no clarão sinistro 
Ge”grandes fogueiras, holocausto horrendo é in 
tolerancia, 

Os judeus que escapavam ao rigor dos iribunses 

mat, da ira do povo denaro e fanatico, 
que não respeitava nem idades nem sexos. 

“Alguns dos perseguidos lograram refugiar-se 
emlogares ignorados ou maccessiveis, d'onde mui. 
Too Cb Se atreveram a sabir cincoenta aqnos de- 
bois: quando. a heresia dos hussitas e de outras 
Polis Pecupava por completo os espiritos de uma 
grande parte da Europa. 

Drestá” cireumstancia nasceu a supposição de 

Ciganos eram esses judeus humixiados, que 
voltarem do ácio das povoações negavam à sua 
origem israelita intitolando-se egypeios. 

Nuitos eruditos aeceitaram estas conjecturas 
como Um facto real, quando afinal não passava 
duma phantásia, 

“Depuis dessa grande perseguição espontanea 

popular, em que a ignorância e a superstição das. 

massas, foram os principaes motores succedeu 
veis consequen 


retou 
tal da raça hebrêa, & este decreto dos reis catho- 
lisos serviu de exemplo a egunes actos de violen- 
Cla seguidos e adopiados suecessivamente pelos 
ôutros. soberanos da Europa. - 
“Tomando se por norma O que se tinha seguido 
com 0% hebreus começaram à apparecer, dois an 
few depois, algumas disposições contra os ciga- 
É que se publicou a gran- 
em Medina del Campo, 


à expatiare 
fazendo-se christãos, e isto sob pena 
deiserem condemnados á morte & confiscalas as 
suas fnsendas : 

Na epocha em que esta pragmatica se publicou, 
achavainea já os ciganos dispersos pela Hespanhs 
impossibiltados de poderem exercer livremente 
a becupações a que se entregavam até ali, desde 
A sua primeira appaviçã, 

O dbcreto de Medina del Campo ordenava que 
os egypelos e caldeireiros estrankeiros, no espa- 
do de sessenta dias, contados da sua proclamação, 
de estabelecessem nas provncias de Hespanhs, 
Servindo aqueles que em troca lhes dessem o áli- 
mento, prohibindo-os de vaguearem em bandos 
pelo réino, Determinava 0 mesmo decreto que o 
Eiganos que n'aquelie praso não tivessem cumpri 
do as disposições indicadas ou não tivessem sabi. 
do de Hespunha, sofireriam pela primeira vez a 

na de cem açoutes é desterro perpeto e reia- 
Bidindo ser-lhes-hiam as orelhas cortadas e des- 
terrados novamente. 

"A exemplo dos reis catholicos Dieta de Au- 
burgo determino. no amo de 1500, um anno 

lepois da publicação da lei anterior, a expulsão 
“dcê Ciganos de todo o imperio rermanico com as 
mesmas clausulas da prgmatica de Medina del 


Campo, revogando, toda as cats é provisões 
anteriores a favor dos ciganos. 

Porem nem uma nem outra 
o efieito desejado no primeiro 
x 

Em Hespanha alguns ciganos que se hosped 
ram mas povoações continuaram nos seus offiios 
de ferreiro é caldeireir 

'Na movelia El Laçarillo de Tormes aparece 
“um desses caldeireiros vendendo uma chave ve- 
lia ao heros da lenda, assim como se narram ou 
tras particularidades relativas nos ciganos é ao 
Eiganhsmo. em capitulos que foram supprimidos 
pelo Santo Oficio, E E 

Em razão, pois, da obstinação dos ciganos, no 
reinado de Carlos , é renovada a pragmatica de 
Feu avô, nas córtes de Toledo em 1535 e nús de 
Madrid 'em 1438 e 1534, com o additamenta de 
que á segunda reincidencia fossem considerados. 
ds ciganos propriedade de quem os prendesse, 

A Do, mesmo modo a ordenação de Dic de 

ugsburão lol renovada em 15504 154% 1548 8 
firmada por tm regulamento da poli 
Gia publicado em Fesnefort em 1577. 

Elm 1545 o tribunal superior de Ultrech deu 
sentença Contra um cigano por ter desobedecido 
Ale dé desterro, condemnando-o a ser açoutado 
áté lhe arrebentar o sangue da pelle,comando-se- 
The as narinas e rapando-se lhe a cabeça antes de 
ser condurido ao extremo da provint 

Em outros pontos da Allemanho, Os ciganos 
depois de açottados é persegundos Como sé fos- 
ie animaes ferozes em correrias de caça, che- 
Ravam a ser queimados, vivos algumas veres à 
fodido das mesmas vietimas, para se libertarem 
Biais depressa das atrocidades que lhes estavam 
iniligindo. 

Henrique VII de Ioglaterra sancionou em 153 
o til do Parlamento Dersepuindo os ciganos 
qual por cahir em desuro fui publicado novi 
mente no reinado de sun filha Isabel. 

Não houve estado nenhum na Eucopa que não. 
entrasse no numero dos perseguiaores contra o. 
Suppostos egypelos, sem que a estes só marcúste 
O limite do seu desterro, nem se lhes desse à 
No de nenhuma especie para supportarem as lon- 
gas viagens a que os obrigavam a crueldade dos 
Seus soberanos. 

Dial 0 encontrarem quem condoido das suas 
desgraças Mes desse aloe protecção, apezar dos 
crimes que lhes imputavam, resistindo os ciganos 
A todas essas medidas de oppréssão e destarro, 
Sendo. preciso que ellas se multiplicassem, adui: 
Elonando-se-lhes. castigos contra as auctoridades 
que não. cumprissem intransigentemente as av 
disposições, du contra quem quer que fosse que, 
dé Rurida e soscortos so ciganos pera 

os. 

Em França, no reinado de Francisco 1 crenram. 
«e disposições contra os ciganos as quaes fora 
Solemmemente renovadas no tempo de Gúrlos IX, 
agaravando-se essa perseguição por editos dos Es 
túdos geraes, reunidos em Orleans em 1561, que 05 
mandava expulsar à ferro e fogo 

Mas como isto ainda não fosse suficiente, cm 


sposição obteve 
térço do seculo 


1 
o 
a 


ciganos é dester- 
disposição 
5, 05, 


o. 
ducados de 
pi 


lei que a este respeito publicou a Su 
foi rigorosisima e as que se lhe seguiram ninda 
mais severas, 

Tontamos aqui o resultado das investigações a 
respeito. dos ciganos feitas pelo st. Alberto Pi, 
mentel no seu livro As amantes do D. João Vi 
por nos parecerem de fonte segura pela compé- 
Tencia de quem as firma, 
“Em toda a peninsula, Portugal  Hespanhayos. 
ciganos foram por vezês, perseguidos, mas 0 ri- 
fdr draconiano, que se adoptava contra elles não 
Edaça a afrooxar. Descalia em tolerancia, ESTO 
não séria tanto por causa dos ciganos como por 
mor das ciganas. k 

aNas córtes de Evora, em 1535, foi estabeleci. 
da a proibição, formal é categories, de entrarem 
os cifanos no reino, para evitar o» Conflictos que. 
Provscavam e os damnos que causaram do povo. 

aVinte e dois annos depois reconheceu-se que 
a lei das córtes Evora era letea mota, 


a em vigor à lei 


asa 


O OCCIDENTA 


+ Uma carta regia de 17 de agosto de 1557 pro- 
bibi novamente a entrada dos boheeios ex tée= 
ritorio portugues, devendo ser presos punidos 
todos o$ que fossem encomtrador: 

“oDi Hess annos depois tornou-se preciso sus- 
citar a observancia das leis anteriores sum slvacã 
& A sua respectiva apostila, ambos estes docus 
mentos datados de 1375, estabeleceram que os 
RAMOS que se encontrassem, fossem aectiados & 
degredados perpetuament para s gel£s, 00 pus 


as córes a expulsão dos ciganos, por se haverem 
tornado uma verdadeira pesso” P 

«Fiippe IV, pela pragmática de € de maio de 
1653, probibia lhes Que usassem trajos dilerene 
tes dos dos ouiros habitantes da pai, que vagas 
dundesssem, que fossem admitidos 'a danc € 
representações, que Irequentassem ss elas 
o fim desta prágmatica era entar que eontisacs: 
se o abuso de se inculcarem ciganos muitas pasz 
soas que o não eram) e que se distargavamresa 


mios, e por ventura, mais que isso, a formosura 
das ziogaras, fazia com que se lhes dgarermiasser 
individuos de varias nações, que com eles e el» 
as corriam mundo.» 

Creio ter sido este o poder que tornou essa 
raça bastante forte para evitir a tanta persegui- 
680 durante o longo periodo de tres seculos 


(Continta), Julio Rocha. 
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EL-REI D. CARLOS | NA CAÇADA DE COMPIEGNE OFFERECIDA PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


blicamente açoutados com baraço e pregão, e ex- 
pulsos do reino. da 


4Em espanha “os "reis catholicos) tomaram 
identicas medidas contra os zingaros. Fernando. 
é Izabel desterraram-nos perpetuamente de Hes- 
panha. 
Carlos V renovou a prohibição em 1535, 1528 


4 
ailigpe J1, em 1560, consentiulhes porem que 
vivessem em Hespanha, trabalhando ou servi lo; 
6 os vagabundos seriam prezos, acoutados e des” 
térrados perpetuamente, as, em 1610, pediam 


trajos de zingaro para melhor realisarem seus 
malefícios. 

«Apezar d'esta severa providencia, as qua 
ihas de ciganos continuaram à infestar a Hespa- 
nha, 

«Em 1763, Carlos HI pela pragmatica sancção 
de 19 de setembro, declarou que os que se deno- 
minavam ciganos não o eram por origem e nat: 
rera, e decretou que elles € qualquer d'elles não. 
usem de lingua, traje é methodo de vida errante.e 
Os contraventores d'esta lei seriam marcados nas. 
costas a ferro quente. 

«Elfectivamente a vida: 


enturosa dos bohe- 


CIA 


2459) 


FÉ E SCIE 


materialmente impossivel ter uma idéa, cx- 
ôr uma theoria, afirmar uma proposição, emit. 
dir opiniões sem que todo esto labor istliecunl 
redunde tacita e simultancamente em demonstra- 
cão de ser. 

“E esta verdade é tanto mais indubitavel quanto 
smais rodeios se inventam para sustentar à negs- 
tiva € quanto maior numero de recursos pode- 


O OCCIDENTE. 


asa 
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mom aproveito para ampliação do problema 
vital, 

«Ser ! não ser lu — estas expressões do inglez 
Shakespeare, são de facto à formula ultima em que 
tudo pára o constituem precisimente os dois 
membros do dilema da exis- 

tencia, sendo todavia certo 

qe ser abrange com rigor ma- 
themático em sua extensão. 
limitada substancias proprie- 
dades, coisas e individuos, es- 
paço é tempo, a infinidade do. 
Continente é 0 inexgotavel do 
conteúdo. 

Ser, é assérto positivo 6 ca- 
tegorico, realidade pura sem a 
qual o mundo seria absurdo e 
à inteligencia. utopia : não 
Nery é termo gramatical, me- 
Fa comparação traduzindo em 
lingua commum a simples fór- 
ma. transitoria na evolução 
Physicochimica dos corpos or- 
Ennicos e nas camadas juxta- 
postas da massa cosmica. 

E níhil, múnil — é divisa 
axiomatica não só de maximo 
irradiar no ponto em questão, 
mas importa é representa uma 
barreira invencível onde 
batem e sostobram de cont 
nuo todos quantos no enth 
siásmo de auns investigações 
transcendem à meta regul; 
de prudência claramente indi- 
cada a cada um de nós pelo 
proprio alcance das faculda- 
des mentass. 

Lér no livro da Natureza, 
analysar  anatomicamente o 
aqugeto humano & tecer na 

levida technologia o panegy- 
rico da seiencia e das artês, 
obedécendo intimamente a 
orientações de bom senso e à 
medida. proporcional de re: 
gras praticas, nísto consiste 
o segredo de equilibrio intel- 
lectual, a posse da chave de- 
cifradora de enygmas. pos 
veis em espherá empírica de 
observação é de experiencia, 
a aptidão de saber. 

uerer ir além, equivalen- 


do a início de caminho em terreno inconsistente. 
O oentio, servirá de ponte de passagem inevita- 
Vel para um estado incongrvente e febril de deli- 
Fio Nssustador e de loucura espasmodi 

'Pondo agora de parte a acção mechanica de 


DR. MANOEL VICTORINO PEREIRA 


Ex-Vice-ParsiDexre DA Rertaica nos Esravos Usos vo Brazit. 


FALECIDO EM 11 DO CORRENTE 


EBIDO PELOS MARQUEZES DE BEAUVOIR 


meios perceptores que nox collocum emcontacio, 
Telha gem 0 imundo exteroo e abstrabindo 
totalmente de todas às noções que elles nos mi 
Sostras anniguiando por um ato arbirrio de 
Tola Vontade o musco e 0 ente, o sedimento 
eg atomo, o contingente O 

oiversal, te prurido. anor- 

pin de eecueto. maníaco faz 

ria palpar mala ainda a real 
ab aaa do erho pé 

o plilosophico da. palavra, 
Aoolbmando contra. io ser 
eo mada os princípios intulti 
Vo da rasão "amigo perennal 
E testemunho authentico da 
Ae a Téo, etberea ias 
em virtual do Init e trama: 
eremil erpiritualidade me 
Caphysica que é defero peres 
Crie vo pensamento huiano, 

Erudo é semelhante a to 
“eittada so perda.» Agi 

“Nada se perde» Aqui estã 
a Verdade indestrctível € à 
Gonsolação lisongeira das Gs 
perançao 

CMS olvida-sa demasiado 
em. peral que a roíião não 
caminha sem a fé, O que est 
Em meses alias coa lie 
rente de temor, cola di 
Tente de admiração» assene, 
ro Charles Waddlogton com 
Tindamento magia 

"tingir pelo saber À pro- 
emipentia moral devida nO 
mario dos que trabalham é 
Era satisfação de conician- 
Edo homen inteligente que 
Soplicos tudo o vigor de suns 
tda a args Jucubra- 
ões cientificas, 

Chegar porém à solução de 
probiegaa dificeis, instuir as 
Rocoções “cerca dos melho- 
FE los que conbucem do 
au de iulisação plena, ser 
E Socrates da pbilosoptin e 
um Pasteur ma descoberta ui. 
Jima e impagável de novos 

= agemes conta o mal physico 
cêsuidor não é ainda bis: 
Cate para dar o relevo mail 
Vo il Cogitações aturadas é 


E 


O OCCIDENTE, 


insistentes do sabio se em sua alma não irradi 
fortalecendo à O sol brilhante da Iê e 
Se os maiores espiritos que hontaram a familia 
Jumana em tdos Os secos não Evessem com 
lança inteira em suas proprias fáéas pelo menos, 
haveriam carecida do elemento mais indispens: 
vel para desejado triumpho é estimulo algum po= 
deria avivar-lhes a energia. 
ndo, ha. mais de dois mil anhos o grego 
“Archimedes pronunciava no banho a palavra a 
mosa que chegou até nós, que significava o eureka 
arnão ser a confirmação e sua erengu intiia rem 
tivamente nos eleitos de desloeação dos solidos. 
nos liquidos 21 
A descoberta da America, teria oecorrido em 
es sam 3 ftmeca de comtsções e Christovam 
Crer e suber são, portanto, dois phenomenos 
conjugados, em que não existe antagonismo real 
é onde está contida uma soberana força capaz de. 
vencer tados os obtaculos e to 


às arg 
capelosas, 
Em que repugna à verdadeira sciencis 


rativa evangelica dos (sctos de ihiumaturgia ope- 
rados por Jesus Christo? : 

Em que brigam com os principios aulomaicos 
da mathematica os prodígios authentizados por 
depoimento unánime de numerosas testemunhas 
iususpeitissimas, realizados no mundo ao nome 
da Divindade ? 

A electricidade produz maravilhas e apesar de 
ninguem definir precisamente esta potencia ex-. 
traordinaria, todos considerariam como caso de 
loucura rematada negar-lhe acção dynâmica e se- 
ria ainda maior inepoia pôr em duvida sua exis- 
tencia cosmica, 

será logico admitir como certas as forças 
phyalco-chimiças cujas manifestações impressio- 
fum ox sentidos, e do mesmo tempo não conce- 
der identica admissão no que diz respeito dos fa- 
etos do Nazareno e de Lourdes, aliás verificados 
com oxato rigor historico £ 

Não se contesta no Universo a excellencia de 
leis. mecharicas que Impéram sem rival desde a 
molécula invisivel mesmo para a microscopio. 
à mais afastadas agelomerações de estrellas cuja 
orbita não alcançam telescopios podermsissimos 
E Ae é ua lei senão a revelação inconcunsa à 
imimarerial de uma inteligencia. 

Quindo, na sucessão de períodos geologicos 
ue precederem o aparecimento do homem à 
fee da terra pussou O momento em que o globo 
assumiu as condições de existencia nctual, que. 
signlcara toda a serie evolutiva de transiormas 
qões antecedentes a não ser oediencia fatal a ei 
ôrgânica de corpos ? 

Loxo, já era a inteligencia primordial, o ser 
Grendor e Omnipotente. Virtualmente falando, 
no. é menos assombroso e admirável comuni: 
car o pensamento per um arime de extremo à 
extremo de cada continente em sexundos apenas, 
que sarar enfermos e resuscitar mort 

São actos equivalentes e espelho níveo da mi 


mente, certa quali 
colas tina 
aiveis perante à pá 
A verdndeira actencia crê; repelindo a fé só ha 
insensatos | «Pela f&, escreveu com auperior mo- 
tino o marechal Duque de Saldanha, o homem 
eleva-se dquella vida sublime que dilata à exis- 
tência, que fiz penetrar o infinito no coração hu-. 
mino, que faz abraçar o edu e à terra no úbjecto 
dla solicitude divina, ; 
entrada por onde a sciencia, que não. 
busca ultrapassar os seus limites, peneira no re- 
cinto da seiencia ilimitada, que € O saber de Deu: 
e offéreco então no mundo a sciencia divina; o fi. 
mito não é o opposto ao infinito, mas a sus som- 
dro, Assim como os planetas levados pela força 
dominante no seu systema, giram em volta do 
1, assitm a sciencia humana circula em um mo- 
vimento ellíptico em torno da sciencia divina que 
a mantem nos seus limites, e que a determina.» 
Não ha pois antithese é antagonismo entre Fé. 
« Selência, são ambas deidaies cosmopalitas de 
singrador hercules nó oceano. da vida alpha 
omega de imponderaveis na ontologia dos seres, 
O dmbas são luzeia conforme estreves e: dê 
Sógur em opúsculo primoroso ; mas luzes emi 
múndo de um unico foco de incendescencia pe 
etua, mas, luzes identificando-se em uma só luz, 
Pie Deu 


D. Francisco de Noronha. 
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A natureza é seus phenoménos 
1 


PEeSICA 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 
caro 1 
Das propriedades geraes da materia 
(eniiadado da ee aetecdento) 
Nos polyedros irregulares, taes como a pyra- 
e e o prisma, este processo não satisfaz. 


CAN a 


Fra b(a)-Pyramiso Fis Biy-Privom 


A poramide É um polyedro irregular coja base 
é um polygono qualquer, é cujas faces rendem 
todas para um ponto chamado vertice, 

O prisma é um polyedro irregular cujas bases. 
são dois polygonos regulares, e as faces paralelo- 
grammos (polygonos regulares de 4 lados). 

Janio o prisma como a pyramide podem ser 
truncados. 

Um tronco de pyramide ou de prisma é a por- 
são se pyramide ou prisma, comprehendida entre 
à base é um plano que a divide. 

Na pyramide, esse plano pode ser paralelo á 
base, no prisma esse plano deve ser sempre obli- 
quo à base. 

O volume de uma pyramite é equal 20 terço 
do producto da area. de sum base peja altura. 

O volume de um prismia é egual ao producto 
da area da sua base, pela altura. 

O volume de um tronco de pyramide é egual 
a um terço do producto da altura, pela somma 
das suas ires superhcies (as duas búses & a meia 
proporcional ! entre ellas) 


“Solidos gerados por superfícies curvas, Um ey 
lináro é vm solo prosueido pela revolução da 
um “rectangulo em torno de um dos seus Jados, 

Um cúne é um solido produzido pela revolução 
de um triangulo em torno de um dos seus lados. 

Se se cortar, por meio de um plano, parte de 
um cone ou de um cylindro, teremos formado 
em ge ou einiro irimendo!. E 

io primeiro caso, 0 plano pode ser paralelo 
ou obliquo & base, ho segundo esto, este deverá 
Ser Sempre oblqua à base 

O volume de um cylindro é egual no producto 
da area da base pela altura, 

O volume de um cóne é egual a um terço do 
producto da area da base pela altura. 

O volume de um tronco de cóne é egual a um 
terço do producto da altura pela somma das suas 
tres superfícies (as duas bases é a meia propor- 
clonal entre estas) 

O volume de ui tronco de eylindro é egual ao 
producto da area da base pel eixo. 

A esplicra é um solido gerado pela revolução 
de um semi-circulo em torno do diametro. 

O volume da esphera é cgusl a 4 vezes a area 
do cteulo que a gerou, multiplicada pel terça 
parte do raio, 

Eis, muito rapidamente, indicada a forma de. 
achar” a extensão das principass figuras &eome- 
tricas. 


cores au nba enja raso de duma 
de elas TC ra str da, a Es do 
iu 


JA proporção exito, viso que o fraca dos tea >< 118 
eesafAo taco doe exe (4 e 3º Logo ta Hs ÀS po 
gota 


Quando os corpos são (cos, o seu volume in 
terior denomina-se capacidade; 

No decorrer do nosso trabalho, indi 
processo de a calcularmos. 

O espaço não occupado por corpo algum, tem 
o mome de vacuo ou vaso. 

JS IMPENETRABILIDAD) 

Um logar occupado por um corpo não pode 
ser occupado por nenhum outro, Um prego en 
terrado na parede, apenás entra n'esta, depois de. 
ter destruido parte della. Um frasco mergulhado 
na agua, de bocca para baixo, não pade ser ch 
sem quê o ar nele contido, tenha sabido. Duas) 
pessoas, não podem occupar amultancamente 
mesmo logar, 

Ena propriedade da materia denorvim-se 
penetrabilidade. 

“ Fundam-se, nesta propriedade da materia 08 
sing de mergulhador i i 

O apparelho consta de uma campanula, a qual 
se induz de bocea para baixo nab ngoas de um 
rio, mar ou oceano, no logar onde os mergulha- 
dores desejarem ir ao fundo d'essas aguas, Estes, 
porém, não correm o risco de se alogarem visto 
que a Campanula completamente cheia de ar im- 
pede, por completo, a agua de penetrar nfella, 
emqdanto o ar, n'ellà existente, não te consumir, 
Mas a respiração sendo um facio inherente à vida 
do homem, esse ar vacse tornando a pouco & 
pouco vicioso, sendo necessario renoval!o, Paré 
esse fim, a campanula communica por méio de, 
dois tubos, com à superficie livre das aguas. 

Esses dois tubos são empregados : o primeiro, 
para dar sabida no ar vicindo, o segundo, pará 
introduzir nova porção de ar,afim dos mergulha- 
dores poderem continuar a permanecer no Jundo 
das aguas. À intraducção do ar é fertu com o au 
xilio de uma bomba aspirante. 

Tanto a exfensão como a impenetrabilitade, 
além de serem propriedades geracs da materia, 
denominam-se caunlmente essencíges, pelo fncto 
de não se poder conceber a existencia da mate 
ria, sem estas duas propricdade h 

AU DIVISIBILIDADE 

Muitos corpos podem se reduzidos a fragmen- 
tos sem ser alterada a gua composição, Se desta: 
parmos um frasco de acido phenico, em breve, o 
cheiro se espalhard por foda a cata. São pegue: 
Das particulos d'essa substancia que sé espulham 
por toda a superficie da casas Uma otta de cp 
mim a'uma porção de agua, espalha-se, epuai. 
mente, com prande rapidez por tod à mgua, tn. 
gindo n de um vermelho muito claro. Uma éx 
riencin que tados teem, naturalmente, observado 
por menos desastrados que sejam. Quando “é en 
torna um copo de agua ou vinho iuma toalha, 
os Jiquidos espalham Se rapidamente, em gránue 
parte da superficie da toul 

A esta propriedade da materi 
divisibilidade. 

Os metaes na sya major parte, podem ser ré- 
duzidos a pequenas laminas ou fios extremamente 
pequenos. A platina pode ser reduzida à fios de 

' 


diametro egual a —- de millimetro ; as folhas, 


rêmos O 


denomina 


de ouro batido podem ser reduzidas a uma es. 
3 


de millimetro. 


pessura de 


No entanto, à divisibilidade de um corpo temi 
te. À menor porção de materia que póde exis- 
tir lvre no espaço, é a molecula. 

Chimicamente, ainda se supõe uma porção. 
menor de um coro, livre no espaço, que e ie 
nomina  atomas. Dois atumos de Uma substancia 
constituem uma molécula, O conjuncio de mole- 
culas constitue um coro. 

Para se fazer ideia da extrema pequenez da 
molecula, basta que indiquemos que, Dupret ava 
lou em Ferca de 145006 milhões de moleculas, 
o numero de moleculas existentes n'um ciiho de 
agua, tendo por aresta um milessimo de diametro. 

IV—POROSIDADE 

Mergulhando uma esponja dentro de agua, esta 
absorve, imediatamente grande porção de hgua. 
Quando transpiramos, as gottas de suor uppáre: 
cem à superfície do nosso corpo. Deitando agua, 
m'uma bilha de barro porosa, veremos, em breve 
à superfície extrema da bilha, humedecida. Deis 
tando uma porção de líquido: n'um tecido quale 

str, pouco tempo depois, a superficie oppoita 
Desse Necido achasse imprégunda úesse Hyuido 

Esses factos são devidos a uma propriedade da 
materia denominada porosidade. 

Porosidade é, portanto, à propriedade que teem, 
alguns corpos de apresentarem entre a ligação das 
suas moléculas, pequenos intervallos denomina 
dos poros. 


ass 


Os poros são, em geral, viziveis, mas bu-os, 
egualmente invisíveis, Deitando uma porção de 
agua dentro de um vaso contendo vinho, a misto- 
Ta resultante é uma quantidade menor que a som 
ma das duss porções misturadas de liquido, Se 
tivermos lançado à Inros de agum em 4 litros de 
vinho, a mistura será superior a 6 litros, facto de- 
“vido à absorvição de parte do liquido pelos poros. 
dlo outro liquido. 

Denominam-se corpos porosos, aquelles que se 
deixam atravessar pat moleculas de outros corpos 
O papel, a esponja os tecidos, etc, estão meste caso. 

eholninam-s6 | corpos imipermeaveis, os que 
não gozam desta propriedade, À borracha, 
gilla, ete, são impermeaveis. 

O facto de se utilisarem as capas de borracha 
na estação invérnosa, é unicamente motivado pe- 
Ta propriedade que este corno tem de não permit- 
tir'ser atravessado pela gua. 

'Os filtros para à agua não são mais do que uma 
aplicação da perostdade da materia. 

ara filtrar pequena porção de liquido basta um 
panno de linho ou algodão, au mesmo um pedi 
qo de papel em forma de funil. à 

e, Ho entretanto, quisermos filtrar maior por- 
são de liquido, utillsar-nos-hemos dos filtros de 
rea ou creio, 

Estas substancias teem a propriedade de só se 
deixarem atravessar pelo líquido retendo as de- 
mais substancias extranhas a elle E, por isso, que 

Rindo te deseja Obter à nua pura, se recommen- 


a o filtralea. 
(Contntay Antonio A. O. Machado, 
— o 


O ultimo senhor de um velho solar 


noMANeE HUNG ANO 
om 
Paulo Gyutai 

Disuctava grande nomeada por toda a região 
don cenos oleo Erampivania a magsão 
do” Bate Aeino de Radnotby. Não era propria: 
ta mino, térmo. pelo qual naquelus 
Poeta eua ns" residencia terricorias dos 
Pao e ano havêres; inda menos um bur- 
Rovtolarengo, que este modo capitla o uso os 

sds feudais dos Nagnates, arvoca- 

og em cldelas 

A re idena do. Radnothy. representeva um 
mio era entra esta duas especies; tal como 
copia ola, a qual em «e Aiava ha aten 
bs Nagoat mem pertência à pequena nor 
PA et pordun: & dos fitlgos de Jerarqui, 
de do  Toaé intermédio entre os Magna” 

SU as núbres sem grandeta 

a eplavengá mamão campava sobre à crista de 
eláyada montanha: 

a eco a nldeia, pojsstavadensas,estiradas 
ativos quando, em tárdes amenas, ou nas Himpi 
demo Me ua se espelhava max aguas do tl. 

a aTfcio espagóro, rectamgular, com um 
unhso sobrado, ser pago Interno, é supposto, de: 
Ve e cisma, ve entramasse dos bur- 
Row atamolidos, nem pn tão de assemelhava dos 
Bohgia nobres a 19no comum, visto poder 
agsro om como ostêntava um bistião com qua- 
go toreinhas: 6 piso unico, de immensa altura, 
ar quis De edito de dois andares, & 
ao de madeira elevava se à capricho- 
Pe peojado altura: e o agizantado hragão de ar= 
as Me pedi enenenêcia dO veustos Íreixos ape- 
mao declare circumdando a mansão, 6 da espã- 

od Salento varanda diiructava-se um ão dic 
nado panorama, que lcito era ao dono imaginar 
io pertenciam 4 tum solarénia mansão aquelas 
oe ras oldeas é aqueles asalejos. digsemi- 
Aulos por toda à extedsão do vale 

Oredeavioa casa Ne residencia consideravel es. 

aços À porte is elevada e, conjuntamente, 0 
Pas, Comivam todo 0 planalto, da montanha, 
temdndo se este aid corra do ro, Proximo da 
o so Cnsinha, Co a sua camino sem 
ob mtgante, & Um alpendre atravancado de vi 
a irao certado por uma porta gradênda dem 
Taba gal assomava de quando em quando a 
ponta goto é rabino caio esaso- 

“joe Nearbros pesava o trabalho essciro, 

Posboicara” il abuemão omsos, o corpulento 
xo dê jarda 36 qual 0. eresel (moço da casa) 
En sua rendido, púséra o nome de um rio, o Mlê- 
o tento do proteger contr a Rrdeofobia, 

“A am tum ediculo de Mader, pendia a sineta 
gnasa que poderia muito bem satisfazer ds con- 
ções delumf sino de-egreja, e badalara pontual: 
múnio três vezes em end dar no meio dia para 


= clamar 08 famulos da casa occupados em traba- 


lhos externos, á uma hora para o pessoalinterao, 
é ás duas para os donos da casa. 


Na a esa, sobremodo, O tanger da sineta,& 
ia fed pars alt meia hora a puxar pela 
Soria, se lhe mão bradisse desde logo a musa 
dantes «Não te calarás, meu sapo conchol» 

Po carregavam Os criados com as iguaria, abri- 
gadas quando chovia, debaixo de um guarda-cha- 
a denuiar é noite os trunfos da criadagem, 
id o hurar o heldõo, o cocheira de Estado, é 
3 jartimeiro, Sujeito um tanto arrogante, e muito 
Ba graças da governante do solar. 

db da defnado estitida de fundamento a 
importancia aibuida pelo jardineiro á sua pes- 
cia entregue Nos seus cuidados era um 
ro el Ponto pequeno; nem se parecia com os 
Cad tardia francêss, mem ainda com os mo- 
dios barques ingléses; era. o genuino jardim 
fertato? gbençoado, pela Natureza, contendo de 
poeta poucos jardim propriamente dito, pomar, 
Tirta e chlmeai, estufa, disiliação de agua-arden-. 
torenha, pratos, um bom pedaço de mato, e, 

renítério da aldeia, à Crypta, jazigo 

queiia ordem nã desordem, 


primiam ao conjunt 
te e selvatica formosura. Os j 
de Radnothy pertenciam a uma mesma familiá 
do camponetes Feudatarios, e herdavam O cargo, 
de paes'a filhos, À sclencia transmittida infundia. 


cada qual algum novo elemento, O pa do actual 
jordintiro fora. de todos o maié incansavel; em- 
prehendera viagens, recolhêra Instrucções, é re- 


Eressára à mansão ruminando vastos planos, que 
Rome logrou pôr em pratica, No entretanto, 
aquele grupo de ias aformoscando o mais ame 
no sítio do Jardin, ao qual convergiam dos qua- 
tro ventos outras tântas almedas, fóra obra 0a, 
Imbellezavam o terreno víçoros taboleiros de 
reiva, cercados de vasos contendo flores ráras, e 
Um Neptuno de pedra de monstruosas proporções. 
lançava pelas ventas e pela bôca agua que ia eh- 
cher um tanquesinho. Os moradores da old 
nham. ali todos os domingos contemplar bo- 
quiabertos Uma 1a! maravilha; e para af se pes 
Egava, horas esquecidas, o rapátio, em frente 
fo Neptuno de pedra, repetindo a facecia de lhe 
intupir o nariz com rolhões de erva ou de 
Desandava, não raro, à brincadeira em als 
atorioar, sobresabindo invectivas e as pauladas 
rdmeiro e o berteiro dos garotos. 


da a extensão desap- 
e vulgares. 
eredi 


tê para o celeiro; à vutra Iacultava accesso para 
D erebaria e perdia-se no pascigo dos cavalos; 
Serpenteava a terceira que ia ter ds capociras da 
Crilção é aos, curras; a quarta arredava-se em 
diresção ás diversas dependencias. Cada uma 
Gemas veredas. apresentava a sua ramificação. 
conduzindo à uma fonte, é era, por sua vez, cor 
tada, pela larga e ensaibrada alameda, a qual, do 
Portid) alterosamente encimado por um pombal, 
do terminar na residência. 

E Pivera eu tantos forins como de trens ro- 
“dar poe aqui no andar do dia! suspirava o sim- 
pico 2agal dos bufalos, contemplando espantado 
De trens rodando para à mansão. 

Não escasseavam hospedes a Radnothy, fó 
por tantos annos vice palatino, vivia tão perto da 
Eetrada, € mantinha com firmeza tal a honra da 
Sua esa! Era raro achar-se o telheira ermo de 
Ebehes de estranhos. Quer ao portão, quer a 
mao distancia, via se sempre amarrado um ou ou- 
Ho cavalo de sia, pertencente a qualquer mem. 
Bro da pequena nobrêza, vindo alí a facer a sua 
visita, ob à uma qualquer consul 
vam ali tambem os peões. Fervilhávam no pateo 
os pobres à apresentar invariavelmente suas quei- 
Sax e esperando para ali de chapeu na mão. 

Em outros tempos, que animação! Quando 
al e ceia os pobrê das cercanias, nos dias 

a festa do orago do primeiro palatino, ou q! 
dador oxeasião dar eleições de fanccionurios 
Gifiuam Os eleitores. Chicotes a estalejar, caval- 
los a rinchar, cães a latir. Os hospedes que iam 
chegando emparravam-se uns 205 outros, assus. 
fadas é ancioras aritavam as tímidas damas. O 
acido de insurdever perdi-se nos clamôres da 
musica, a ebriedade proveniente da dansa con: 
fandia de com a dos vapôres do vinho. Lá em 
cima ma sala-nóbre, lá fóra em frente da mansão, 
Cá em baixo no páfeo, por toda a parte tremia o 
eo, toldava-Se 6 dr, palpitavam os carações, é 


a veneranda mansão, com as suas janellas illumi 
nadas, dir se-ia rejuvenescida nas trevas da noite 
& anunciava a resião cireumjacente em como 
olgava o seu senhor. 

É assim era cincocata, vinte, e ainda dez an- 
nos ateiz, hoje, porém, tudo passou, O solár Jas- 
tima o seu abandôno, é actualmente nem parece 
o mesmo. O proprio Rtadnothy, o contempla atos, 
úito, como sé Jhe não pertencéra, e comtúdo, ha 
anno é meio que o viu pela óltima vez, 

Foi nos primeiros dias daquelles tempos re 
voltos, em que uma fébre biliosa o prostrára no. 

it inde vizinho, onde jazeu até 


ET propria mansão solarenga haveria ella re- 
ora seu dôno? 


ainda apresentam brilho, mas com expressão de 
amarga. melancolia, Já não usa o bigode encala- | 


mistrado ou retorcido, é em vez disto, apresenta. 
uma barba muito crescída, tornando mais som. 
brio ainda o seu aspecto. 

'O proprio. trajo é desleixado, sordido até. À 
dulmatica, forrada de pelle de rapõra achu-se 
constellâda de nodoas de gordura e os alamáres 
mem já a apertom. O górro de castôr, todo cs 
mido da. trdça, descãe, ora para a esquerda, ora 
para a direita, conforme o humor do «lóno. O que 
Ainda lhe recorda os seus dias de prosperidade é 
a carruagem melo. aborta, que e le mandára fazer 
por ocenião das eleições de lunceionários, é Es-. 
Tevam, o velho huzar, campando, com uns restos. 
da antiga imponencia, nú almofada, é os tres Ca 
válos pigarsos, que O puxam Com tanto garho, 
como Se carridstem ainda do dóno, no seu re 
gesso da Casa Consistoria 

Em outros tempos nem só os caválos ostenta: 
gem favbo,  diõno que il sentado era outro 
tambem. t 

Acercava-se quasi sempre do seu solar, onde o 
aguardavam todos, saudândo-o, com tranquila s 
tisfação, 

O lumo que subia em espirál por entre as tor- 
res como que lhe acenáva de longe; o cantar do, 
moinho. esperava-o com saudação mais ruidora 
E mais. cordial, ainda, as arvores do jardim cos 
Iniam-no com folhagem méis viçosa é mais sazo» 
nados. iractoss não. ráro lhe recreavam a vi 
médias é médas de Iructan ás quass, sempre que 
voltava. para casa, vinha Incontrar melhorádis, 
“os chocálira dos rebanhos que recolhiam as 
aprisco. sonvam-lhe ao ouvido como um 
nhoso: «Boa tardex; o sol declinando dir-se-ia 
sumir se, parcialmente apenas, empenhado em il 
luminar alnda uma vez os mais Vicejattes ntios da 
paizagem, e a sua €ipôsa, sentada À espera delle 
ha varanda, « a acenar-lhe de longe com o lenço. 
Nos tempos de outrora, nem dava por semelhante. 
corta, agora, comtudo, sentia a falta da mais in- 
signiticanto circumstancia, Vinham recordar-las 
as chaminés derruidas da mansão, as torres méo- 
arruinadas, o telhádo carcomido, as vidraças par- 
tidas, as paredes do um amareilado verdoengo, 
invadidas pelas límos, o aspecto silvestre do jar- 
AO parto Ermo, aquelas runas toda, em Him, 
é a” unica. coisa que se conservava no primitivo 
estado era o jazigo da familia, tão luminoso sob 
a seção dos raios do sol no oécáso, como se di- 
2er lhe quizesse que attentasse nélle, pois que 
ali o aguardáva já a propria espôsa, 

E comtudo, por mais funda que fosse a com- 
moção que pungia a alma de Radnothy, o sem- 
diante deste conservava sempre a métma ex 
pressão, fria e sevéra; não quéria inspirar com- 
paixão dos seus servos, e muito menos no Estes 
Vam, ao seu huzár, sempre a virar-se pura traz, 
na blmofada do «rem, é morrendo por dirigir à 
palavra ao seu senhor. 

'Mas não se atreve, visto como, desde que seu 
amo se acha attribulado e infermo, nem Já sabe 
o que poderá ou não ser lhe agradavel: Quer 
ate ou Konrde silencio, de modo alkum conse 
gue contentá-io, Santo nome de Deus! Oxalá, 
Como outrora, se zangasse este, devéras, com 
ele, e lhe pregasse uma boa sóva, que elle npuen- 

à, paciente, visto havê la, merecido! Hoje, 
da, sunporta-a-ia, resianado, comtanto que 
falar pudesse, pais lhe confrange o coração a.dôr 
que tanto punge o de seu amo. 

Porque aqui se creou, dqui tem vivido, é aqui 
envelheceu. E assim se consumia o edoso servo, 
até que por fim não póde ter má nos proprios 
sentimentos. 

Tab! méu nobre Senhor! A que estado isto 
chegou! exclamou em tom de nimia tristeza, no 
acto em que a carrongem ia descendo umaladeira. 
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Vê se pões freio nessa lingua. artigos, o que infviu para n/esse mesmo anno ser 
E a ti, que te importa? Estou para ver se z E leito deputado pelo partido libera 
à carruagem à lu do proprio dia, em NECROLOGIA Tendo sido proclamada à republica em 1880, 
frente da minha propria casa! exclamou, ira- um dos primeiros actos do governo foi nomear O 
cando, Radnothy, e à elle fazia-lhe tanto bem O dr. Victorino Pereira governador da Bahi 
falar, como ão proprio criado. Nas eleições de 1899 fi eleito deputado por 
Neste comenos, apeára-se O huzar Estevam, e mais de 23:00 votos, e nas constituintes foi 0 
gém pelo lado esquerdo, sup- mais votado para senador. 
se de modo nenhum necessê O dr. Victorino Pereira emfim conquistou o. 
lhante manóbra, pois seu amo não estava mais elevado cargo da republica sendo eleito em 
do contra elle, como o estava contra o 1895 vice-presidente e, por motivo de doença do. 
pessimo caminho, outrora tão plano é liso como dr Prudente de Moraes, assumia a presidência. 
tm pavimento eficerádo, e contra os campone- em dezembro d'esse anno. 
xes, ociosos, deitados porta das cabanas, e que Foi bom e liberal o seu governo, o que não 
dantes, mal que o avistavam ao longe, se crguiam impediu. de lhe acarretar desgostos que Concor- 
de chapeu na mão, e agóra, mal levavam a mão. reram para aggravar a sua saude, c para abando- 
á aba, nar o poder retirando-se da política e entregan- 


(Continto. MM Macedo (Pin-Sel). a oa apo SE por Nor do 
Tee == nosso pair. 
METEOROLOGIA 
Sar CoNSELHEMO PEITO DE CARVALHO 


nem tee de nomeada política o conselheiro. 
de Carvalho, que falleceu no dia 


e que com maior selo servia o seu pai. Tendo 
sido governador civil de Leiria desempenhou de. 
E ot, em tempos 
447889 | AGA-MO | Nublado ; 
48) 7005 | AMIOM | SO CONSELHEIRO JOAQUIM PEITO 
tó ma P. nublado DE CARVALHO 
Pra E Ag muvens tico EM 13 DO conhe 
FEI E g a o 
467057 | Desde então Peito de Carvalho retirou-se á vida 
47/7042 Nublado Du, MANOEL VICTORINO PEREIRA particuli silludido da politica e sindo 
6 2030 E mais achaeado de doença, que por im o venceu, 
die 5 Por um telegrama recebido em 11 do cor- apesar da som robusta Organisação de transmon- 
do[ 5082 HD rente soube-se ter falecido no Rio de Janeiro o tino 
| dr: Manoel Victorino Pereira, que foi vice preste Peito de Carvalho foi deputado em varios le- 
ge da republica. gislaguras s par do reino eletivo. 
CHNONICA METROROLAGICA É de notar como no espaço de 12 annos é este Neceu com 67 annor de ldado e:80 sou fune- 
Tempo variavel em 1x e 12,com vento dogua- . o terceiro prestdeno da republica, que fc... ral concoria tudo que ha demais distinto na 
rante NW, temperatura um pouco baixa e algu: O dr, Manuel Victorino” Pereiras fiho de um politica e alto funeciomalivmo, 
mas chuvas, sendo à pressão relativamente butxa. honrado industrial portugues, Victorino José Pe P'A Sra D, Maria Pia, que está no extrangelro, 
Goma Viração do vento para o quadrante NE; reta, estabelecido na Bali, nasceu maquelia cl. enviou rum telegrama” dá pesaimes 4 viuva, Ausiny 
aceêntuou-ve n alta na tomperatara a qualattin: — dade em 30 de Janeiro de 1554. concebido 
iu 198%, em Lisbon, no dis 14, 20º no Porto ae Inteligencia. clara, fer o curso de medicina na O Moncaliêri 14 ds 7,50—À triste notícia queme 
Em Chinpo Mulor, ele Neste din e aê 16, Obter escola da Haha, fazendo depois uma viagem de. mandou enclto me Mia é mando lho ob meus 
arámi-46 nevoeiros intensos em quasi todo o rei. estudo pela Európa, mais sentidos pesames pelo falecimento de seu 
no, mantendo-se a pressão a um nivel baixo, du. No regresso concorreu à cadeira de clinica ci-— marido, cuja falta muito sinto como leal servidor. 


rante estes dins. Na madrugada de 17 para 18,0 rurgica da Escola da Bahia sendo provido no lo- e bom amigo que sempre foi de 
vento virou para o SW acompanhado de algumas gar com grande applauso da acs nosso. Sempre foi dedicado ao seu paiz, a que 
chuvas e temperatura acima da normal, conser- Em 1885 entrou o dr. Victorino Pereira nas prestou relevantes serviços, Tomo grando porte 

n até 20, notando-Se neste lides da imprensa em favor da abolição da escra- no seu desgosto e peço a Deus que à conforte 
ivel na pressão, vatura no Brazil, dando-lhe grande nomesda seus neste angustioso lance— Maria Pia, 
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POR FRANCISCO D'ALMI Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
Frances, allemão, ioglez, hespanhol, itali im volome ilgtrado com os retratos do Penta, e D. Jogo Ho D. Soa 


D. tharina, Infantas D. Maria, D Bi 
EM UM SÓ VOLUME | teia, quadro do Cas 1, Custodia do Belem, vis 
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